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                        GEOGRAFIA, SABERES, PRÁTICAS E VIVÊNCIAS CULTURAIS DE JOVENS ADOLESCENTES

Fátima A. Silveira Greco (UFU)

Selva Guimarães Fonseca

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa de mestrado sobre uma das disciplina do currículo escolar, a Geografia no ensino fundamental. A questão que orienta esta pesquisa parte da problemática: como ensinar a Geografia e representar esse mundo que se constrói, propiciando uma aprendizagem capaz de, ao mesmo tempo, estimular os alunos a desvendar o mundo que os cerca e ser coerente com o contexto histórico e cultural do homem-cidadão do novo século que desponta.

Na relação entre a Geografia escolar e os alunos está o desafio que permeia o trabalho cotidiano de tantos professores, na constante busca do aprendizado que encontre ressonância na vida dos alunos. E, do outro lado do processo educativo, os desafios que os alunos enfrentam ao aprender Geografia: de pensarem a realidade na relação com o mundo que os cerca no seu dia-a-dia, ou perceberem como se dá a integração de cada um deles nas diferentes realidades desse mundo que, por sua vez, fazem parte dos estudos da própria Geografia. Esta investigação tem sua origem neste desafio de estabelecer um diálogo entre os sujeitos do processo ensino e aprendizagem e conhecimentos geográficos.

Nesse sentido, os problemas enfrentados por essa disciplina escolar não estão circunscritos somente nas questões referentes aos conceitos geográficos, nos saberes ou na formação docente. Nos desafios da Geografia escolar também estão inscritos os alunos: em suas diversidades culturais e perspectivas, suas vivências e práticas sociais neste contexto histórico-cultural, pois influenciam nas ações educativas da sala de aula no espaço escolar.

Dessa forma, conhecer o aluno como ser sócio-cultural, mapear os cenários exteriores da Geografia escolar com os quais os alunos vivenciam seu tempo, seu espaço e seu ‘mundo’, pensar sobre seus olhares em relação à Geografia no espaço escolar, são proposições  para se pensar essa disciplina e ampliar as reflexões sobre as dimensões do currículo, conteúdo-forma e o ensino-aprendizagem oferecidos aos alunos. Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar os aprendizes, as aprendizagens e a Geografia, como um saber e uma prática em movimento, vivida, experimentada e compreendida de diferentes formas dentro e fora da escola, tendo um dos sujeitos do processo educativo como sujeito desta análise: o aluno. 

No universo de estudantes, em diferentes espaços e condições histórico-sociais, alguns alunos e alunas se aproximam pelas suas especificidades estudantis, formando conjuntos que se diferenciam de outros. Nesta pesquisa foi definido três critérios para delimitar uma amostra no universo de estudantes, de acordo com os objetivos propostos por essa investigação. Primeiro, alunos e alunas urbanos, entre 14 e 17 anos, da 8ª série sendo estudantes da rede pública, turno vespertino e não trabalhadores, tendo um histórico mais amplo da Geografia escolar. Como segundo critério, a heterogeneidade sócio-cultural dos alunos e das alunas que possibilita uma diversidade de perspectivas diante da Geografia ensinada, aprendida e vivida pelos alunos. E o critério espacial, ou seja, moradores de diferentes bairros e que vivenciaram no ensino fundamental essa disciplina em diferentes escolas da cidade, oferecendo uma representação ampla da Geografia escolar e da geografia da cidade de Uberlândia. 

O levantamento de informações e dados empíricos foi realizado entre março de 1999 e julho de 2000, tendo como área de abrangência a cidade de Uberlândia – MG. Para obter dados e informações para construir o corpo da análise sobre os sujeitos dessa pesquisa foi utilizado o questionário. Para analisar as dimensões herdadas e construídas no currículo dos alunos e das alunas e sua geografia vivida, foram aplicados questionários em um conjunto de 246 alunos e alunas que cursavam, no ano de 1999, a 8ª série em uma escola central, mas provenientes de diferentes escolas da cidade, níveis sociais e moradores de diversos bairros. Para analisar a Geografia ensinada-aprendida, foi selecionado, daquele conjunto inicial, 123 aluno(a)s que sempre estiveram no ensino fundamental em escolas da rede pública, demarcando o território do currículo da Geografia nessa rede de ensino. 

Para desenvolver essa investigação, as concepções de cultura juvenil, identidade, currículo, as categorias de lugar, mundo e, no sentido amplo, mundialização da informação e mídia, constituíram as referências para as análises teórico-metodológicas que subsidiaram as reflexões desta pesquisa, que está organizada em torno de três questões centrais: Quem são os alunos e alunas, sujeitos com os quais dialogamos em sala de aula? Que lugares são referências e referentes para a cultura juvenil, com os quais esses alunos e alunas se identificam, configurando os espaços e meios sócio-culturais do mundo em que vivem? Como os jovens adolescentes aprendem Geografia? E, concluindo: como se dá a relação entre as dimensões herdadas e construídas na geografia vivida no lugar/mundo, o currículo da vida dos alunos e a Geografia ensinada/aprendida no currículo do espaço escolar?

Essas questões orientaram os quatro capítulos desse trabalho que propõe ampliar o debate sobre o processo de ensino e aprendizagem da Geografia e das dimensões curriculares dentro e fora da escola, explicitando questões relevantes sobre a vida do(a)s alunos(a)s, contribuindo para a Geografia escolar, lugar  que permite a nós, alunos e professores, analisar e desvendar as complexidades da geografia do mundo em que vivemos.

Quem são os alunos e alunas, sujeitos com os quais dialogamos em sala de aula?

Refletir sobre o ensino da Geografia, partindo da consciência da época em que vivemos, significa pensar também o(a) aluno(a) que está em sala de aula como sujeito desse contexto histórico-cultural complexo e dinâmico. Hoje, os alunos e alunas representam ma geração que nasce, vive em meio a processos de transformação da sociedade moderna e suas repercussões no espaço social que habita, os quais presencia e dos quais participa. Ao mesmo tempo, vivenciam as evoluções cognitivas e biofisiológicas  do seu ser, experimentam as expressividades do seu ‘vir a ser’ adulto manifestas na dimensão biopsicossocial da adolescência, com novas necessidades histórico-culturais,  construindo suas identidades diversas e contraditórias.

Como ser social nesse seu vir a ser, os alunos não são iguais. Constroem-se nas vivências e nas experiências sociais em diferentes lugares, em casa, na igreja, nos bairros, escolas, e são construídos como sujeitos diferentes e diferenciados, no seu tempo-espaço e, na condição de adolescentes, (con)vivem em meio às referências de um modelo cultural de ser jovem herdado historicamente.

Nessa perspectiva, para compreender quem são os alunos e alunas sujeitos desta análise, o primeiro capítulo, “o ser jovem no mundo contemporâneo: questões biopsicossocioculturais”, foi abordado em duas partes. 

Na primeira parte, são analisadas as especificidade do conjunto de alunos nas suas dimensões biopsicossociais da adolescência. O objetivo é explicitar essas especificidades, a qual está relacionada às evoluções cognitivas e biofisiológicas que marcam a adolescência. 

Na Segunda parte, são abordadas as especificidades das múltiplas dimensões histórico-culturais dos jovens adolescentes, explicitadas por meio da expressividade da cultura juvenil, influenciando e sendo influenciada pelo contexto espacial, histórico e cultural. Dessa forma, é incorporada à concepção de aluno e aluna, a dimensão histórica e cultural, estabelecendo os referenciais para a análise da identidade juvenil desse conjunto específico de estudantes, jovens adolescentes, em quatro momentos. No Brasil, a cultura juvenil, do contexto regime militar à redemocratização do País; no mundo, as especificidades da cultura jovem global: o ser jovem dos anos 90, que marcou o século XX, no contexto local e mundial desse século que termina. E, considerando outros pertencimentos do ser social, histórico e cultural, são analisadas as singularidades desse ser jovem, a dimensão cultural da religião: re-ligare, e a dimensão da sua individualidade, gênero e cor: corporeidade, sendo dimensões que constituem, também, a identidade dos sujeitos desta análise.

Nas análises das dimensões desse processo de vir-a-ser, três aspectos como referências identitárias, assumem relevância entre esses sujeitos jovens adolescentes. 

O primeiro diz respeito ao acervo das culturas juvenis de outros momentos históricos e gerações, que através de seus símbolos, práticas e códigos estão presentes entre esses alunos e alunas como referências da identidade e cultura juvenil. Os sujeitos desta pesquisa são jovens adolescentes dos anos 90, que herdaram a revolução cultural do século XX: a cultura jovem global
, ou o século da adolescência
. E, também, herdam da cultura juvenil brasileira dos anos 60, símbolos, valores, construídos nas contestações políticas da juventude envolta em movimentos estudantis ou nas contestações culturais da juventude hippy. E, ainda, entre outras condições juvenis, como as dos metaleiros, rappers, funks, rastafáris e carecas, há outros acervos culturais de linguagens, signos e códigos compondo os estilos da cultura juvenil dos anos 80, como os punks  e darks, entre outras configurações de ‘tribos’, elaborando e expressando as questões relacionadas à condição juvenil como forma de “negociar espaços de vivência nesse novo meio urbano, de processar a elaboração de identidades coletivas, de forjar respostas que os posicionem frente aos valores correntes na sociedade e de promover uma intervenção no espaço social”
. Esse acervo de heranças da condição de ser jovem é referência de um universo do qual o(a)s jovens adolescentes buscam se diferenciar e/ou com que desejam se identificar.

No Brasil do início dos anos 90, o ser jovem marcou a cena política de forma fugaz com os ‘caras pintadas’. Entretanto, a marca das utopias políticas e/ou culturais dos jovens dos anos 60, ou “Rebeldia, contestação, enfrentamento da ordem estabelecida – essas palavras e expressões já não cabem na caracterização dos grupos jovens dos anos 90, permanecem como referência a um outro tempo”
 .  

 Os alunos e alunas, mais contidos em posturas político-partidárias mas nem por isso estão desinformados das condições socias da juventude e das suas manifestações artísticas. Eles(a)s vivenciam e experimentam a liberdade sexual de sonho e desejos barrados pela AIDS e, ao mesmo tempo, o livre acesso aos sedutores meios de informação e técnicos sem conteúdo social e filosófico. São eleitores aos 16 anos e afirmam pouco interesse pelas discussões políticas da Geografia escolar e desacreditam nos partidos políticos. Estão sob o foco de interesse da mídia e das instituições, mas com futuro incerto. Estão conscientes da competitividade escolar, da concorrência no mercado de trabalho e dependência dos pais e das instituições. Mas vivem a alegria da juventude com uma certa posição de descompromisso frente a realidade, como que estivessem, ao mostrar pouco comprometimento com o passado para não resistir em aceitar o novo, se preparando para facilitar a adaptação ao mundo do lazer e do desemprego.

Outro aspecto que assume relevância entre esse(a)s aluno(a)s diz respeito a questão da cor. Entre brancos, morenos e negros, alguns aluno(a)s negros apresentam dificuldade em assumir sua identidade corpórea. O(a) aluno(a) negro está despossuído de história e cidadania e, formado por laços sociais e inserido numa rede social desvinculados de sua inscrição social, explicita que o corpo da  pessoa: “se impõe como marca visível e é freqüente privilegiar a aparência como condição primeira de objetivação e de julgamento, criando uma linha demarcatória, que identifica e separa, a despeito das pretensões de individualidade e de cidadania”
.

 A dimensão da religião analisada entre os jovens adolescentes é um terceiro aspecto que foi ressaltada pelos sujeitos dessa pesquisa. Como referencial tradicional de identidade cultural, a religião não é marcante, mas está presente e a instrução religiosa na escola ocupa um lugar como disciplina escolar. Esse(a)s aluno(a)s situam a disciplina Ensino Religioso entre as disciplinas que mais gostam ou que menos gostam, fixando-a no ponto intermediário: após as disciplinas clássicas do currículo (Ciências, Matemática, Português, História e Geografia) e antes das disciplinas que se destinam ao corpo e ao lúdico, à arte e à subjetividade, ao trabalho (Educação Física, Educação Artística, Práticas Comerciais). Há então uma re-ligação dos valores identitários construídos na sociedade ocidental cristã e mediada entre os valores das instituições, da família e da escola e pela cultura juvenil.

Assim, a identidade dos jovens adolescentes, como sujeito histórico-social, assume os significados do seu tempo-espaço mediado pela cultura, entendida como “um conjunto de sistemas ou códigos de significação que conferem sentido às nossas vidas, à nossa história, às nossas lutas, enfim, a todas as nossas práticas”
. 

São esse(a)s aluno(a)s, em suas múltiplas dimensões de ser sócio-cultural, imersos em razões e emoções do mundo que pouco conhecem e compreendem, sendo emergidos pelas transformações no seu ‘mundo’ interior, em dúvidas, certezas e medos e contradições do mundo que estão a pensar e herdar, os sujeitos com os quais dialogamos na aula de Geografia. E, nos professores, não estamos diante de alunos iguais, mas jovens adolescente: singulares e heterogêneos socioculturalmente e imersos na complexidade da vida humana.

Que lugares são referências e referentes para a cultura juvenil, com os quais esses alunos e alunas se identificam, configurando os espaços e meios sócio-culturais do mundo em que vivem? 

  Na condição de ser social, esse(a)s jovens adolescentes (con)vivem com as transformações da sociedade capitalista, cuja dinâmica globaliza as pessoas e os lugares, organizam suas representações sobre si e sobre o mundo e interagem por meio de relações sociais no cotidiano com diferentes e diversos espaços e meios de socialização. Esses meios de socialização, que oferecem referências de identidade ao ser jovem, não são só os lugares tradicionais que representam relações pedagógicas institucionais como a família, a igreja e a escola.  

Os alunos e as alunas estabelecem relações sociais e culturais em diferentes espaços e meios de socialização: no lugar em que residem, no bairro em que vivem, no grupo social e de amigos e, em diversas formas de lazer utilizadas no tempo livre, nos locais de práticas esportivass, na rua, no shopping, nos lugares de entretenimento da cidade como os de grandes eventos e festas coletivas. Ou, ainda, principalmente, se relacionam de diferentes formas, com as tecnologias modernas e com seus fluxos de informação e consumo, por meio dos produtos da indústria cultural ou objetos da mídia permeados por relações pedagógicas não institucionais: música, televisão, cinema, revistas, jornais escritos e televisivos e computador.

A compreensão das práticas sociais do sujeito aluno(a)s e suas interações com a cidade, o lugar como espaço do viver, habitar, do uso, do consumo e do lazer, enquanto situações vividas por jovens adolescentes, são importantes referências para analisar como vivenciam, experimentam e assimilam dimensões da realidade geográfica do lugar e do mundo e a compreendem de algum modo. Pois é no lugar, em sua simultaneidade e multiplicidade de espaços sociais e culturais, que estabelecem práticas sociais e elaboram suas representações, tecem sua identidade como sujeitos sócio-culturais nas diferentes condições de ser social, expressando a geografia vivida por eles e elas, jovens adolescentes dos anos 90.

Os lugares singulares destacados pelos alunos e alunas no urbano, como espaços sócio-culturais revelam-nos o espaço-tempo cotidiano em que se dá o esquema da geografia vivida por esses jovens adolescentes.

Os jovens adolescentes, no tempo livre, buscam o espaço público coletivo: a rua, sair e namorar, ficar com amigos e praticar esportes. Já as jovens adolescentes preferem o espaço tradicionalmente feminino: ficar em casa, conversar com amigas, ou ir ao shopping, indicando uma opção que reveste esse espaço de significados que o tornam feminino. Mas, tanto eles como elas, no tempo livre também fazem a opção por ouvir música e assistir à TV. 

A rua, ainda (sen)tida pelo(a)s jovens adolescente como lugar prazeroso para ocupar o tempo fora da escola, tem representado um objeto de resistência: entre ser um lugar para o encontro e de entretenimento espontâneo dele(a)s, e/ou ser um lugar de encontro cada vez mais normatizado pelas novas formas e funções sociais que assume no espaço urbano dessa cidade. Cada vez mais “as ruas, um observatório privilegiado da diversidade: ponto estratégico para apreender o sentido das transformações”
, têm sido substituídas pelas ruas passarelas do ‘shopping center’. 

Nesse novo espaço o(a)s jovens se adensam estabelecendo o seu novo ponto de encontro, de jogos e brincadeiras de comando eletrônico e de consumo como entretenimento, o qual tem presente num único lugar a circulação da rede mundial de ‘griffes’, alimentos, hipermercado, roupas, perfumes, carros, motos, informática, vídeo e som, etc. Esses objetos ofertados num único lugar, os shoppings, movimentam as preferências de lazer e consumo de todas as faixas etárias, principalmente, mapeiam os gostos dos jovens adolescentes consumidores.

Esse(a)s  jovens adolescentes encontram espaços multiculturais na cidade e se encontram nesses lugares que oferecem grandes eventos públicos, como shows que transportam dimensões do sertanejo/caipira para o urbano estabelecendo práticas da rede de símbolos da nova ruralidade caipira/country, e lugares como boates, onde sincronizam-se com o rock, a tecn’s music, a música ‘pop’ como o axé music, pagode, etc. Nesses locais, a expressão festiva do coletivo, o desejo do encontro do jovem adolescente, de ser visto e ver, identificar e socializar-se marcando entre grupos e seus pares suas semelhanças e divergências, assumindo-se como seres sociais complexos e contraditórios, concorre com os objetos de consumo estabelecidos pelas atividades do comércio de entretenimento desses espaços urbanos. Demonstram, assim,  não serem apenas consumidores. Mas ao ir em busca de um estilo são expostos à publicidade e, flagrados pela subjetividade, a afirmação de um estilo se concretiza também por meio daquilo que consome.

A música, sons, letras e ritmos que identificam o(a)s jovens adolescentes são as mais diversas em termos de gênero ou estilos. Com os estilos de música ele(a)s expressam também sentidos da cultura juvenil, manifestados no vestir, no comportar, no corpo, na linguagem e gestos, revelando a identidade: são pagodeiros, neo-sertanejos, roqueiros, etc. Nessa identidade de múltiplos estilos musicais e pessoais não há conflito. E, se para a geração anterior, o estilo rock’n roll excluía o ‘country’, hoje isto não é regra, pois eles e elas convivem: rock, neo-sertanejo, ou pagode e o tecn’s music, etc. É a diversidade que os identifica, havendo os mais diversos estilos em que se deixam embalar.

As preferências televisivas para as jovens adolescentes estão centradas em programas, como novelas, Sandy&Junior e Mulher, que configuram o universo feminino: mulher, jovem, esposa e profissional. Através das identidades coletivas televisivas e das suas práticas ‘pedagógicas’ vistas e ouvidas, as jovens adolescentes buscam identificar seu presente e futuro. Enquanto eles, os jovens adolescente, se identificam com programações diversificadas: programas esportivos, MTV, Programa H, Programa do Ratinho, e o Jornal Nacional. As emissoras desenham a identidade do País que lhe convém e a ‘pedagogia eletrônica’ cria representações de identidade individual e coletiva em suas programações onde os espaços, tempos e imagens televisivas, de acordo com o ‘target’ mercadológico, num contexto de fragmentações sócio-culturais, ofertam discursos e estabelecem uma rede de referências ao/às jovens adolescentes: um retrato da globalização (do mercado) cultural.

A ficção, a tecnologia e arte cinematográfica marcante para elas, as jovens adolescentes, é o drama-romance, como Titanic e, para eles, os filmes Matrix, Armagedom, de ação e ficção. As mensagens e as imagens da cinematografia constituem um dos discursos da indústria cultural com os quais eles e elas, jovens adolescentes, vão se identificando. Com seus heróis e heroínas assimilam expressões e das situações elaboram interpretações sobre a realidade que vão incorporando. Trata-se, assim, de uma linguagem ‘pedagógica’ que participa das construções da representação do mundo e da compreensão sobre as formas de conceber o espaço e  o tempo da vida humana.

O acesso e as opções de preferência do(a)s jovens adolescentes  por informações da mídia impressa em revistas são, para elas: Capricho, Atrevida, Contigo, Top Teen, Caras, Amiga, Astros. A preferência deles é por Playboy, Brasil Games, Placar. Outras revistas de informação do tipo Época, Globo Ciência, Veja, Isto É, Superinteressante e Histórias em Quadrinhos, são preferidas por eles, mais do que por elas. 

O espaço da comunicação virtual ainda não corresponde a um objeto acessível ou de grande interesse para o(a)s aluno(a)s do ensino fundamental da rede pública. Mesmo havendo um pequeno número de jovens adolescentes fazendo uso do computador, da internet e do vídeo game, são eles, em relação a elas, que estão à  dianteira no mundo virtual. 

Os diversos espaços e meios de socialização mapeados, com os quais o(a)s jovens adolescente interagem no seu cotidiano e constroem suas relações sócio-espaciais ou sua geografia vivida, expõem diferenças de gênero na apropriação das esferas públicas e privadas do/no espaço urbano. No mesmo sentido, os objetos urbanos carregados de fluxos materiais e imateriais têm formas de uso e de apropriação diferenciada entre mulheres e homens e, nas entrelinhas, há discriminação pela cor e classe social. Nos meios informacionais da mídia, o(a)s jovens adolescentes encontram outras linguagens ‘pedagogicamente’ dispostas a ensinar por meio de imagens elaboradas e discursos produzidos por diferentes objetivos, configurando outras formas de comunicação e sentidos à identidade da cultura juvenil. Com isso, essas linguagens da comunicação tornam-se mais atraentes para ele(a)s.

Após a análise desses espaços e meios de referência para a cultura do jovem adolescente, ou seja, dos lugares abertos às práticas e vivências da cultura juvenil, evidencia-se que essas “praticas que priorizam os prazeres da imagem em detrimento das exigências intelectuais da análise crítica”
, contrapõem-se às linguagens e às práticas escolares. Portanto, as coordenadas dadas pelos lugares tradicionais –escola, família – estão fragilizadas como referências pedagógicas.

Embora os outros diversos e complexos espaços de lazer e entretenimento e meios de socialização eduquem, no sentido amplo, e transitam cultura, é na escola, espaço da tradição de educar para o ‘mundo’, que explicita essa função e se compromete com ela. A ação dessas práticas sociais, em ambos os espaços, explicitam uma oposição entre funções pedagógicas ou papéis sociais. Trata-se de espaços que se incluem, pois são dimensões da realidade, mas que, nessa realidade social, são delineados, cada um, por outras coordenadas culturais, políticas e ideológicas.

Como os jovens adolescentes aprendem Geografia no espaço escolar?

Na análise da Geografia ensinada/aprendida no espaço escolar, os alunos e as alunas se mantém como sujeitos nesta análise e suas palavras norteiam a reflexão sobre como essa disciplina se inscreve no seu horizonte social e cultural e se a aprendizagem interage com as necessidades culturais vividas pelo(a)s jovens adolescentes fora da escola. Esses(a)s aluno(a)s, como moradores de diferentes bairros (47 dos 86 bairros da cidade de Uberlândia), têm vivido o espaço urbano não só no bairro em que residem mas também no espaço central da cidade, onde está localizada a escola em que finalizam o ensino fundamental entre outros objetos geográficos urbanos.

Avaliando essa disciplina, entre a 5ª série até este último ano do ensino fundamental, 53% do(a)s jovens adolescentes afirmam que não gostam de Geografia, são indiferentes à matéria, que gostaram mais do professor. 30% gostam de Geografia e 17% apreciaram tanto o professor quanto a Geografia. Portanto estão insatisfeitos em relação à Geografia escolar.

Essa insatisfação acentua-se quando, entre as demais disciplinas escolares que mais gostaram de estudar entre a 5ª e a 8ª série, a Geografia ficou, após: Ciências, Matemática, Português e História, em quinto lugar. Entre as disciplinas de que não gostam, 26% indicam a Geografia. E, entre as disciplinas que gostam, 19% indicam a Geografia.

O(a)s jovens adolescentes chegam à escola, à aula de Geografia trazendo suas práticas culturais vividas fora do currículo escolar, que constituem o saber do aluno sobre seu espaço vivido. Este saber representa o ponto de partida da aprendizagem da Geografia e, por sua vez, o ponto de chegada é ir além do senso comum desse saber, objetivando interpretar o espaço geográfico no qual somos sujeitos e desvendar as aparências das espacialidades do lugar e do mundo que vivemos.

Embora a maioria do(a)s aluno(a)s considere a Geografia escolar importante para a sua vida, apenas metade percebe que a geografia vivida no cotidiano é parte do saber geográfico escolar, ou seja, que o significado dessa disciplina se realiza na realidade, fora da escola. E, por essa razão há a sistematização do conhecimento dessa disciplina traduzido para o ensino fundamental. Para outra metade, aprender Geografia é algo distante da realidade vivida fora da escola.

O papel que os alunos e as alunas atribuem à Geografia escolar em suas vidas decorre da interação dinâmica que estabelecem no ensino fundamental com o conteúdo, as formas do professor trabalhar/ensinar esses conteúdos, com as condições pedagógicas que vivenciaram nos diversos espaços e instituições escolares e pelo processo de aprendizagem de cada um. O aprender é um processo e um resultado que se revela em uma significação de afirmação e negação frente às possibilidades da disciplina no currículo escolar.

O(a)s aluno(a)s têm diferentes olhares sobre a Geografia aprendida. A importância de aprender essa matéria, ou de sistematizar e  desvendar as espacialidades vividas fora da escola, está na possibilidade de conhecer o mundo, ter informações sobre o mundo. Pode ser interessante, pois: “praticamente tudo está relacionado a geografia. É interessante no conteúdo a informação sobre os países, continentes, enfim sobre o mundo”
 ou  “para saber mais sobre os jornais, estados, cidades e o mundo”
.

Entre o(a)s aluno(a)s que não gostam de Geografia, há indicações de insatisfações em relação ao conteúdo e metodologia ao analisar suas palavras: “É desinteressante localizar, mapas, climas, paisagens (...); Pois o motivo de não gostar faz eu esquecer, pois eu nunca aprendi e sim decorei”
. Ou: “É interessante no conteúdo o estudo das diferentes culturas de um país para outro, mas é desinteressante os mapas, as pesquisas, os trabalhos, etc. O que gostei de estudar e lembro até hoje é os estados do Brasil ”
.

A insatisfação pelo aprendizado geográfico envidencia-se pela forma que o professor comunica o conteúdo: “tudo é muito interessante, é tudo importante, mas é desinteressante a aula desmotivado que dá até preguiça nos alunos”
. Ou, “não gosto de Geografia, estudo porque é obrigatório, tudo é desinteressante”
.

Ou ainda, afirmando o conteúdo e negando a sí próprio o sentido de aprender: “Interessante no conteúdo? Nada, quase nada, é tudo desinteressante”
. “A Geografia faz parte da vida da gente, mas assim mesmo eu não gosto. Tem muita coisa importante mas eu não acho nada importante para mim”
.

Assim, a aprendizagem pode ser desinteressante porque o conteúdo está exigindo muita memorização, ou pela forma que transcorre a aula, ou pela forma que o conteúdo é trabalhado pelo/a professor/a, por sua formação ou pelas habilidades e competências da sua experiência prática como profissional e, também, por ele(a)s jovens adolescentes não sentirem-se motivados, colocando eles próprios limites na ação e desejo de aprender.

Entre os alunos e alunas que gostam de Geografia,  do professor ou da matéria, a insatisfação também se expressa. Seja em relação a forma-conteúdo, como o uso do mapa, do livro, resumos e sínteses, exercícios e a correção oral, como até a prova e os trabalhos em grupo para apresentar em sala de aula.

Dessa forma, o desinteresse/insatisfação de alunos e alunas são decorrentes de duas questões interligadas: forma-conteúdo. Ou seja, o modo como está sendo conduzido o discurso geográfico no processo de ensinar e aprender (ou não aprender) Geografia no ensino fundamental não permite aos/às aluno(a)s estabelecer conexão entre os conteúdos ensinados em sala de aula e o mundo fora da escola.

A realidade do currículo escolar, a forma–conteúdo no processo de ensino aprendizagem, não está ampliando as questões relevantes da vida do(a)s aluno(a)s para além do espaço da escola, deixando de representar um espaço que permita a nós, aluno(a)s e professores, pensar o espaço real e desvendar as complexidades da geografia do mundo que vivemos. Há pois necessidade de construirmos uma Geografia escolar que não negue mas supere o saber de senso comum do(a)s aluno(a)s diante das realidades aparentes do espaço social e se realize de forma condizente com o tempo-espaço da cultura juvenil, auxiliando a construírem suas múltiplas dimensões de ser jovem adolescente, permitindo-lhes múltiplas leituras dos espaços sociais e culturais que vivenciam e experimentam como seres sócio-culturais. 

CONCLUINDO: Como se dá a relação entre as dimensões herdadas e construídas na geografia vivida no lugar/mundo, o currículo da vida dos alunos e a Geografia ensinada/aprendida no currículo do espaço escolar?

Pensar uma Geografia mais condizente com o espaço-tempo que vivemos implica em pensarmos também que a sociedade humana, ao renovar continuamente, coloca-nos novas exigências, tanto para os/as professores/as, escola, família, como para os recém chegados: os alunos e alunas, jovens  adolescentes. Esse(a)s se acham em um estado de vir a ser e contemplam um mundo que existia antes mas não conheciam, necessitando, por isso, tanto de conhecer o mundo velho como o mundo que se apresenta (como ‘novo’) ao seu olhar em contínua mudança. Para introduzir esses nascidos ao mundo há a educação sob a responsabilidade da sociedade que criou a escola: “a função da escola é ensinar às crianças como o mundo é ”
, e a educação, no sentido universal, também sob a responsabilidade dessa sociedade: de todas as classes sociais, do país, das instituições e meios de comunicação.

Entre as proposições para uma Geografia escolar coerente com o tempo-espaço do(a)s jovens adolescentes e que ensine sobre o mundo que ele(a)s vão herdar, esta investigação nos indica que a fragilidade da educação escolar, enquanto referência cultural para alunos e alunas, está em vencer as lacunas que são estabelecidas  nesse espaço escolar, entre teoria e realidade/prática e conteúdo-forma. Tratando-se de dimensões do território do currículo escolar e da Geografia no ensino fundamental.

É necessária a inclusão dos espaços e meios de socialização que representem a geografia vivida pelo(a)s aluno(a)s no currículo da escola e na sala de aula. Entre os conteúdos selecionados para o currículo é preciso introduzir a cultura juvenil, a linguagem e as expressões, seus espaços e meios de socialização, para ação e reflexão. E trazer para o(a) aluno(a) o desafio de investigar questões relacionadas ao consumo, lazer, mercado, imagens, sons, ritmos, letras, tecnologia, trabalho, códigos, lugares multiculturais, tempo(s) e espaço(s) políticos dos sujeitos jovens adolescentes, construindo, relacionando estabelecendo teorias-práticas. Um diálogo entre o currículo escolar da Geografia e o currículo da geografia da vida do(a)s aluno(a)s, dos saberes, das práticas e vivências culturais de jovens adolescentes.

E, não desvinculadas dessa ação e reflexão, introduzir, no espaço da sala de aula, outras formas de pensar o conhecimento geográfico, no mundo contemporâneo. Ou seja, a forma como o discurso geográfico se concretiza centrado no livro didático, nos exercícios e correção, nega outras possibilidades de linguagens/formas de aprendizagem capazes de motivar, desejar compreender e desvendar os diversos lugares do mundo, capazes de relacionar aquelas experiências multiculturais vividas no cotidiano ao conhecimento da Geografia escolar, estabelecendo um diálogo entre os sujeitos do processo ensino-aprendizagem.
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